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O OCCIMENTE 


rimentou as instituições políticas mais opostas, e 
somo por aquele povo têm passado, em suces: 
siyas lases, à liberlate e q despotismo, o pro- 
Eresso e à decadencia, à basbarie ea ção. 
Lembremo-nos de como a Hespanha dominou 

a Europa, por onde passearam 05 seus exercitos. 
nfantes, impondo-se pela força das suas ar- 
or dos seus generacs, pelo denodo 

dos chefes. da «ua marinha: lembremo nos de 
como ao seu jugo se curvaram a Hollanda e a 
Belgica, a Italia quasi Inteira, parte da França e 
da All terras da Africa, da Asia € da 
America, chegando ella ao desplante de afirmar 


que o proprio sol, por muito e por mais que an- 
dasse, nunca desapareceria na volta de todos os 
seus dominios | 


Lembre 


novos ainda, quando extinta à dimas| 
al, sucedendo lhe no trono a dinastia. 
é desde então até este seculo, como a 
Mespanha passou da liberdade para o absolutismo, 
« como 0 seu povo, que d'antes disia ao rei quam- 
“do, nãs córies de Aragão, Me conflava a côroa : 
“Olha tu bem que cada um de nós vale tanta 
como tu, e se tu não souberes respeitar os nossos. 
Táros, comnosco te luis de haver. -.» esse mesmo. 
povo se viu dominado, aviltado pelo re, pela in 
auisição, pelo clero... 

Isto vem proposito, está bem visto, dos acom- 
tecimentos de Barcelona, com os quaes se prende. 
o fnsilamento de Ferrer. À cbronica tem de ser 
desapaixonada, e, não póde ser facciosa, Deixar 
de falar messês acontecimentos reconhecida a 
importancia mundial que elles têm, o mesmo se: 
ria que fazer cõro — vá Iá o paradoxo — com os 
que a tal. respeito sistematicamente se calam, no. 
mêdo de se comprometerem. 

Atribui à tod Hespanha, pretende se ati 
buir à todo o povo lespanhol, e chejgase a querer 
atibaia cada hespanhol até a cada hespaniáli 
em particular, a responsabilidade da morte de 
Ferrer. Ninguem ignora. o que tem sido 0 pro 
testo universal contra o julgamento é a execução 
do grande propogandista das chamadas idé 
avança las, e até que pontos extremos se leva um 
al protestos os tumultos, as luctas á mão arm 
da, as bombas de dinamite, O hoyrcatage nos pro 
“ductos comerciaes da Hespanha, E dirse ia que, 
nem. por um momento de lucides, nem por um 
segundo de, ponderação, se medita nisto: que o 
pais ao. qual xe quer incriminar de um tal crime 
que outra coisa, de Íncto, não parece ter sido a 
morte de Forrer) está prechamente colaborando 
na imensa obra denominada de regeneração so- 
“lat, e molia. colaborando. por um modo, e com. 
uma eficacia, que deixam a perder de vista tudo 
quanto outros dos paíxes que tanio protestam até 
agora tem foto em identicos intutos. 

Tmmediatamente À ventana tragica de Barce- 
lona, oa senadores e depútados regionalistas ex. 
talhes publicaram um manifesto eum que começa. 
vim por estas testunes palavras 


«Soria enganarmo nos a nós mesmos é enga 
nas.o nosso povo, se toda a culpa do occarrido a 
atrlbnigsemos nos Factores directos que prepiára- 
ram é realisaram a revolta. E! preciso que o or. 
Kanno. social, esteja Imbebido dum espírito de 
paixão o rodeada d'um ambiente de revolta, par 
Que os elementos de destruição social pasa 
netuar com a força e 1 extensão como o tbm 
feito ultimamente na nossa terra, 

O ambiente tinha chegado a uma saturação de 
radicalismo protestataro- de. alto a baixo, das. 
massas populares ús classes directoras, da dema- 
Kogia vermelha até á demagogia branca, tinha-se 
creado uma atmosfera de protesto, de intransi- 
gencia, de sectarismo. 


Explicando mais detidamente a preparação do 
movimento revolucionario, nesse mesmo mani- 
festo so ditia: 


«A obra de preversão (7) moral das massas. 
meçava más escolas das associações poli 
delas, durante annos, instrulu-se a Juventus 
ária com liveos, nos quaes vibravam todos os 
ódios e preconisavanrse todas as violências. É 
no meeting, por bocca dos oradores que melhor 
encarnavam O sentido radical, e no uso da 
ôficina ou do casino pela liturá da sua imprensa, 

coimpletaya-se a educação iniciada na Escola, 
E & sugestão das palavras seguia a sugestão 
dos factos que iam completando a educação radi- 
à grive geral, a pertutbação dos co 


Depois; mostrando-se a amplitude que o movi- 
no. revolucionário tomara, acrescentava se: 


«E se na inteligencia d'esses homens (os pro- 
Jetarios) se produzia a duvida, a vacilação sobre 


a veracidade dessas doutrina, sobre a legitmi- 
dade deoges processos, apsgava se logo do ver 
que aa pé dot que lhe offeredam este pão esp 
Srsal, dos “que! decretavam esses programas. 
aerbpça  j permanentement nas Pas ar 
Rinifações polias já temporariAmente nos actos 
Sais decisivos da vida ctalina, elerigs e milita. 
res, é juites, industrias e potentados, num ple- 
Esto" eloquente canto mais “eloquente, 
uno maia livremente, expentancamente o for 
Aalavam contra os seus proprios interiasen> 


Nos livros destinados á instrução das multi- 
djes que enchiam as escolas da feição moderna 
ensinava-se — querem saber o quê? — que a base 
fundamental da existencia de privilegiados e des- 
decdudos, culpavel de todas as musicas que so. 
rem,os Nomens, é a crença n'um poder sobrena- 
tural, Deus, e às suas relações com os homens. 
por seio das sacerdotes (religião, egroja); que os. 
padres são creaturas negras mais perigosas do que 
As feras, porque envenenam os homens desde a 
infancia, para os dominar toda a vida; que os. 
qe geganisam & formam os exercito ão alguna 
ja Humanidade; que a guerra empreendida. 
para defender a honra da nação, é só na reali 
Wade pretexto para a espoliar e roubar... 

Nos seus cademos de themas, os alumnos 
dessas escolas escreviam por exemplo: 


As corridas de toutos são actos selvagens, em 
pe fitas pessoas vão espôr a via pelo gosto 
poderem ganhar muito dinheiro. Esta gente 
tanto se lhe dá perder a vida, como não. SÃo pes 
soas que não se instruíram como devia ser — mui. 
tas d'ellas não sabem o que é uma escola, Se 
fossem instruídos não matariam animes. 
-Nutma corrida de touros ha tres especies de 
feras e uma unica victima, São feras os touros, os 
toureiros + o publico, São victimas os pobres ca 
vallos que, cansados de produzir, são 
a uma morte affrontosa, A chamada fe 
nal é uma reminiscencia das festas dos antigos 
circos, em que 08 senhores feudaes. para entrete- 
nimento séu, faziam matar os indefezos escravos. 
Hoje, os tenipos mudaram. Não podendo regar a 
atenia com sangue humano exclusivamente, o por 
blico satisfaz-se com o sangue dos cavallos, cújas 
tripas. fumegantes, arrastadas pela terra, dão 
pasto o contentamento dos iml estupidos, 
que pagam caro um prazer de malvados. 


Sabido isto, ocarre perguntar: não será um, 
contra senso da multidão universal o clamôr da 
injuria que de todos os lados da terra civilisada 
se está ouvindo contra a Hespanha? Pois não se 
enfileirou porventura a Hespanha com aquelles, 
que mais convicta denodadamente, e mais 
forçadamente, têm preparado e vão realisando a 
revolução social? 


João Pavbencio. 


xposição colonial na Sociedade 
E og de Lisboa 


Tem estado patente na salá Portugal da So- 

evgrafia de Lidboa, Uma exposição 
im a qual est atraindo o público, 
a “e curiosidades. E uma exposição 
“le ineios de transportes marítimos e terrestres 
nas nossas colonias, € de utensílios de pesca usa- 
“os na costa oceidental e oriental da Africa, Ta- 
dia e Timor, 6 que tudo dá conhecimento dos 
“sos daqueles povos. 

'O que tem de mais curioso é esses usos serem 
sado primos rem que melo enero 
quer parcela de progresso, vendo-se a) 

Sim 0 outto modelo de barco a vapor, mas de fór. 


Carregadores, como se pratica nas nossas colonias. 
de Africa, de Timor, da Oceania, na India e até 
na ilha da Madeira; mas nesta exposição vêem 
Je caliras-palanquins para se ir deitado ou senta” 
“lo, cobertos por toldos, « que são conduzidos pelo. 
mesmo sistema das muchifas. Alguns destes mo- 
dejos são luxosos, de madeira polida, com ent 

lhes e recortes de fantasia, de muita originalida- 
de, estofados de sedas de uma Fiquesa oriental, 


principalmente os usados na India e na colonia 
Je Macau, Outros são de verga, e de palhinha, 
mais modestos, mas de certa elegância, com seus 
toldos de oleado para a chuva. 
Modélos de liteiras ou cadeirinhas, pará uma. 
e doas pessoas, vendose um modelo para dois 
passageiros, que oferece ampla é boa comodida- 
de, à par de riquesa de seus ornamentos e estofos 
ofadados de seda, como qualquer carruagem 


Maca par às pessoas de representação paca 
rem e fazerem suas vistas. 

Vécmae ali modelos de carrinhos, dos usados 
na India, pára condussão de um passageiro, ten- 
do os varnes à retaguarda por unde 0 condutor 
o empurra À mão. Modelo de carros tambem 
para transporte de pessoas, tirados por bais, como 
da antigos. cartões. Carros para condução de 
Creanças, e o modelo de um carro funcrario dos 
que se usam em “mor, assás curioso, Este carro 
Consta de um estrado de madeira assente sobra. 
quatro rodas de pequeno diametro, pelo que anda 
muito rente do solo, o estrado é guamecido de 
uma especie de balaustrada tambem de madeira, 
“ão centro é que se levanta como que uma caixa 
de certa altura, que abre pela frente & onde é 
condusido o feretros, por sobre a caixa elevam» 
Se uns ornamentos que, reunidos ao centro, sus 
dentam uma especie e Corda ornamental, Vo. 
se por baixo da corôa uma figura de grosseira é 
ingenva escultura. O carro é todo plntarolado 
de” côres vivas e Jreconciiaveis, tem na frento 
“luas grossas cordas por onde o pucham a braços, 
como os nossos carros das bombas. O espaço que 
o carro tem entre à balaustrada que o gulamece e. 
a camara. em que vae 0 fereiro, costuma ir cheio 
das ofertas que os do defunto 
dive fazer, ou se 
vinho de caju, etc, e que 
sopaltura 

meios de transporte m 
interessamtes dede o sh 


das num só tronco de arvore, aà 
até aos barcos de mar, como pangaio 
India, às larchas, de Macau, os tancás, 
tripulados por mulheres denominadas tanearei- 
ras, e por Mm as casas Muviaos chintsas, 

Rigs dos barcos simples são auteatcos don 
outros apresentam-se modelos como, porexemp 
das casas uvines chinêsas muito Interessante: 
Estas casas tem a aparencia de gaiolas, lutuani 
sobre as aguas, Sobre o casco do barco é con 
truido um salão envidraçado de córes, o této do 
salão fórma a tolda em que são postos vasos de 
Nbres formando jardim, O mesmo se Vê no cas- 
tello de prôa e na pôpa. De noite, estes barcos 
iluminados lá dentro, produzem fantastico efeito 
vistos de fóra, pelo variegado das córes da lyt 
atravez dos vidros coloridos. E nestas casas fla. 
vines, vedadas À entrada dos europeus, que os 
ram-senhores elis fazem as suas orgiasinhas. 

Outro modelo é q do barco Pavão de que te 
servem os ricos senhores e nobres de Bengala. 
Este barco assemelhase à fórma de borgantim, 
com sua camara & pôpa, com um pavilhão de 
této e cortinudos de veludo bordados à ouro, cm 
que yar o senhor € seus convivas, todos sentados 
dm almofadas, & mo a oriental, & al tomam suas. 
refeições de refrescos, fructas'& dôces, prepara” 
dos em uma copa contigua á camara ou pavilhão, 
Quarenta remadores dirigidos por um patrão fa 
rem deslisar o barco no ro, 

Viemese também os clássicos barcos chinêses, 
“de velas de junco, artilhados comio os primitivos 
vasos de guerea que ainda por lá se usarm, mas 
que irão perdendo » seu reinado, porque à China 
parece querer seguir na esteira do Japão... 

À exposição de instrumentos de pesca É tam- 
dem interessante, figurando nella as redes, art 
dilhas, linhas e anzoes, pesqueiros, figas, Arpões, 
estanca rios, etc, tado, exemplificado mam quadro, 
“em vulto, disposto no meio da sala, onde se fórma. 
um trecho de rio om agua e peixinhos, com ava. 
praia e ponte rústica, casa indigeena de folhas de. 
Palmeira, cubata, tudo suspenso sobre estácas de. 
madeira, como é de uso, por causa da formiga, 
reptis é butra bicharada, não faltando as palis 
das e amostras de vegetação indi 

se ainda noutro ponto da s 
pesa onde encalham às candas a ue já nos per 
erimos, de Conmpatíhia com um enorme corcodilo. 
de ai de tre metros de comprido... emb 
mado. 

Fina'mente esta exposição é digna de ser 
tada, é mostra quanto a SocioJade de Geografia. 
de Lisboa se esforça para bem corresponder á 
sta missão educativa. 


formadauma. 
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Viagem do Estado-Maior 
é visita de El-Rei a Leiria 


Na segunda feira 11 do corrente foi Sua Ma- 
ostade Êl.Rei D. Manuel à Leiria, assistir à com. 
ferencia militar do Estado-Maior depois da via- 
“gem que 0s seus ficiaes realizaram por diferentes. 
pontos estrategicos do país, 

Essa vsita deu causa a novas manifestações de 
simpatia e carinho dos povos a 1 [Rei feitas por 
todas as terras por onde o comboio passou com 
o regio viajante, 

Em Mafra foi a primeira estação onde o au- 
gusto chefe do Estado foi alvo daqueilas mani 
festações na sua passagem, não só de todas as 
autoridades, que fodas compareceram, mas do 
ovo, que rio espontaneamente acosreu à sau 

Mafra segue se à Malveira onde tambem 
passagem real foi saudada. Fm Runa o comboio 
Feal era esperado por todo O estado-maior do 
Real Hospício Militar e pelos veteranos alberk 
dos, dos quaes foram dois apresentados a EL 


prata de comportamento exemplar, e que entro 
na ação das Inha de Torres Vedras em 1845, € 
o cabo Francisco da Costa Perei 

bem de 87 anos, o qual El-Rei 
para o salão do comboio, por o velhinho mal se 
poder mecher, 

O sr. D. Manuel abraçou os dois veteranos di- 
rigindo he palavras carinhosas, que muito 0s co 
moveram, 

As senhoras de Runa receberam ELRei cum 
Nbres, sento oferecido a Sua Magestado um ramo 
com fitas de seda azul e branca pela familia do 
ar, Barros e Cunha. 

Em Torres Vedras teve 


Egual recepção teve na sua passagem nas Cal. 
das a, onde a gare estava completa: 
mente cheia de pessoas de mais representação da 

ra, além das autoridades que ali comparece- 
, sendo lida a EI-Rel uma alocução pelo pre- 
side ja camara, sr Sangreman Tenriques. A 
colonia de aquistas estava largamente represen- 
tada, especialmente por senhoras que fizeram 
grandes ovações ao joven monarca. Representa. 
ram-se tambem as associações Comercial e In- 


dustrial e outras operarias. As filatmonicas Cal- 


toda a familia real. 
Em S, Martinho do Porto repet 


calorosamente aclamou El 
banda tocava o hino nacio- 


das cercanias, 
o chefe da Estado, 
Na Marinha Gran le repetiram-se as mesmas. 


entusinsticas saudações a El'Rei, e 0 sr. Ilydio 
de Carvalho leu uma mensagem de boas vindas 
que foi ao mesmo tempo uma afirmação dos sen- 
tlmentos monarquicos& atritos daqueile povo, 
terminando a mensagem por vivas a El-Rei 
D. Manel 11 e á familia real. 

Chega, emtim, 6 comboio real a Leiia, e logo 
na estação começam as aclamações a Elftej, que 
era aguardado por todas as autoridades militares, 
civis e eclesiasticas, corpo docente, Associação 
Comercial, de, Bombeiros, administradores do 
concelho de Pombal. Pederneira, Figueiró dos 
Vinhos, e enorme concurso de povo da cidade e 
terras Visinhas. 

Uma banda toca o hino nacional, que se con- 
funde com os ruidosos vivas levantados por toda. 
a numerosa assistencia, a qual fórma o grande 
cortejo que acompanha o chefe do Estado no en- 
trar na cidade, onde a multidão abre alas á sua 

assajgem. 
Em cortejo segui até ao edificio do Governo 
Civil, onde fatia a guarda de honra uma força do. 
regimento de infantaria 7 com a bandeira banda 
militar, Sua. Magestade era ali esperado pelos. 
dficiaes que faeram parte da viagem do Estado: 


Maior, comandantes da brigada e de infantaria 7 
com seus respectivas oficiaes, etc. 

Na sala recebeu Sua Magestade os cmprimen: 
tos da camara municipal, juiz e todos os funcio. 
io forenses. autoridades vis = militares, oi 
ciaes do Estado Maior, professorado e mais pes- 
soãs de representação, “neluindo grande nustero 

A esta recepção segue se q almoço no paço 
eniscopal, e que foi de cem talheres 

Depois” do almoço, realisou se a conferencia 
militar a que s6 assistiu EL Rei, 0 sr. ministro da. 
ferra general Elvas Cardeira, gencral Sebastião 
elles é os ofciaes do Estado Maior. 

“Terminada a conferencia, Sua Magestade diri 
gue a visitar o quartel de infantaria 7, seguindo 
à pé por entre à grande multidão de povo que 
enchia às ruas é praças, e que calorosamente, 
aclamava EI Rei, emquanto das janelas as se- 
nhoras lhe deitavâm 

O 2 Do Mano reis se de Lei sie 
mente satisfeito pela festiva e carinhosa rece 
que vs leirienses. lhe freram, assim como pólas. 
aclamações e provas de simpatia que recebeu em 
toda a ava curta viagem, das populações por onde 


passou. 
“é Es 

CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 
O Marquez de La Romana 


(Continuado do numero 1108) 


o da deputação do reino (que de nomeará, é dos 
dat elegia para ese fim, e conhecidos por 
Fu sabedoria, experiencia, talentos: e sómente 
no caso de Imprevista, ou a 0, po 
dl da O regento, ou cor 
Supremo, efe da. nação, tos a» providns 
à à defeza, coma dé à guerra enlvease dcla- 
Fada com ae formalidade seria 
6% Conservará À representação nacional os di 
ceias de que foi despojada pela violencia do po- 
der; e conto refundlio nas côr, não poderk o 
Tegênte, ou conselho de regencia sem consenti- 
meo, otorr,  approvação elas, impôr ei 
mem conribleões, ou pessgaes. porém como a 
as à salvação da patria pede 


que das se passe logo À execução, 
poderá supprirse a citado consentimento, outor- 
a, JU aprovação, por uma junta com O titulo de 


eputação Permanente do Reino, que represente. 
as Côrtes até que se congreguem, compowa de 
cinco indivíduos, e um procurador geral, que a 
Suprema Junta Geral momeará, sem que cimo 
sereny ou Não seus vogacs; poréim sempre algum 
afelics deverá er escolhido Care os nomos irmãos 
da America, como parte integrante da nação, 
egitimos filhos da mesima familia. 

7 Não poderá o regente, ou conselho de res 
“gencia interromper às faneções aos deputados da 
côrtes, ou representantes da deputação perma- 
nente do reino, nem proceder contra elles cm caso 
algum criminal, desde que forem notneados até 
que terminem seus poderes: pois quando devam 
Ser privados das suas funcções, as mesmas Côr- 
tes ou deputados do reino designarão immedinta- 
mente juhes rectos para conhecerem d'esses cri- 
mes, e determinarem os processos, e penas con- 
forme as leis: e quando não forera competentes 
nas causas, terão jurisdição para declararem ju- 
idicamente se os delictos são certos € sc existem 
provas suficientes de meregerem, por delinquen- 
tes, que os entreguem à jurisdicção que lhe deve 
impór o castigo. 

ih do a a ai a pe 
se e jefeza da patria, 
expulsão dos icimigos, e da salvação da 
do rei, será adiantar o trabalhos que de fare 
por disposição da suprema junta, para se formar 
à "Constituição, congregadas as Córtes. 

A deputação permanente do reino, como orgão 
da vor nacional, cuidará da pontual observancia 
das condições, com que se nomear o governo pro- 
visiomal « uma paste das suas principaes obriga- 
ções será a formação da nova constituição, não 
só para se concluir com a possivel brevidade, mas. 
ata se executar com a maior perfição e ini 
dade de religião, do Rei e do Estado. Para que 
possa desempenhar este importante assumpio com 
O acerto € promplidão que convem, mandará o 
Regente, ou conselho de regencia, que se passem 


para a eputação todos os trabalhos que prodi- 
From a cieditação e Ou confecimentos dis pes” 
Sage incumbida de corrunicare ae suas ideias 
sobre /a Teo E orginivação dos diferentes 
apos da Nonareh 

A espresada iteina-constinição deverá ser 
commanicada à, todas ds providas e domínios 
da espanha America, pára o se pomval cum 
ron paia. que SS aelcaoa ses jus 
dos desejos Gom am Comeino leio e qo O 
que exigem as cics circanstancipe da Patria, 
dna recon a o po aba or 
es caco catar Sana A Nnio! 

A oii Rê Heep HER pda tata 
xe soda ag atenções e desejos da Nação: mas 
encarar a mon dependo, dentário com 
el de esperança de Fred 0 autos mae 

e nada servers reformas que se pica à ama 
vida que não exite; porém à nua conservação 
eo, ger oe“ ni objectivo mos cui 
da 

cado qu o Goran RE Vo se. putro 
agora porque o Sento” DI Mormiido VIT não é 
DS re Heseirocado or nto, mar nono 
verdadeiro legitimo Morar, arado, procta- 
mudo e obedecido por toda à Nação, e porque o 
fiel e virtuoso povo beapanhol nunca reclamou os 
dlireios da soberania, que tranaferia na ini 
cão do Goverto Sfonarahico, em prev 
que auscentar o throno do seu amado Ro 
viro com à maiar explêndor. Estas ratõe 

o do tos de resonhecer 6! por auctor= 
dado soberana à do novo Rei, 0 Senhor D. Fer: 


nando VII, e por Governo o estabelecido pelas 
Je da monarca, não consentem que eu vácie, 
apesar cas relexões contraria de alguns Vogaes 


ja Suprema Junta sobre a especie de Governo 
que deve regêrnios, o qual para ser reconhecido 
pelas Potencias Estrangeiras precixá ser | 

e para ser legitimo compor-se de um Rey 


conselho de regencia, que exereite a authori 
dade soberana. E o 
So liguei om alguns casos 6 pos 


com a Nação não fiz mais do qu 
ppincipaes Constituições da monarohia Mes 
a, que engrandecerão seu poder, « que te 

focadas pelo despotismo. dos. reis, e de 


attenção se dirige a 
atá À mova constito 
ão Os Nossos antigos mo. 
marchas de privanças perigosas e lhe lembratão 


as stat paixões 46 deverião ter por alvo à 
cidade dos povos, Não É um goverto nova o 
o que me tem suggerido us dev 


o, 0 Rei a Patria nã 
uia mão poderosa, perfida, astuta 
ca se empenha em arcainãr tudo: de cuja 

ão apariará até ser vencido, ou ajé nos 
mph due 


os votos da Nação, que longe de introduzir novi 
dade restabelece a ordem e o nivel de que nos. 
apartou o despotismo, que se funda fundado nas 
mesmas leis, cuja observancia Juramos que re- 
presenta O legitimo seberano como se o tivesse- 
mos ha nowa presença: e que dimana dos nossos. 
consentimentos, da submissão ao verdadeiro Deus, 
e das necessidades da nossa triste e perigosa si 
tuação, por ventura deverão temer-se consequen. 
cias funestas, e principalmente que appareça en 
tre nós um aventureiro, que usirpe o throno da 
amado Fernando? Somos acaso francezes, ou uma 
mação que só tenha templos fiosoficos, e por ca- 
racter a inconstancia ? 

E quaes serão os resultados de um Governo, 
que concentra todo q seu pode, que facilita as pro. 
videncias, que não tem absoluta relação pessoal 
com os mesmos executores dellas, e que está, 
desviado do interesse immediato diaquelle que 
obedece? Estarão por ventura nossos exercitos. 
tão faltos de forças e de subordinação, tão atra- 
<ados na insirueção militar, tão queixosos da des- 

orção dos postos, tão, iniçados de offciacs 
hgnorântes e cobardes, tão desprovidos de viveres, 
tão ireegularmente pagos, e tão faltos de commo- 
didades* Serão generaes os preferidos pelo go- 
verno. para lhe conservatem o poder soberano, 
ou os que souberem commandar e salvar a pa 
Aria? Estarão reservados para meros symptomas. 


de merito os logares, que competem exclusiva- 
mente ao talento, sabedoria, virtude e patrins- 


Os povos que nestes ultimos tempos teem sof- 
feio Constantemente é pesar de verem deste 
didas suas queixas, protegida a iniquidade, ltra- 
jando a innocencia, abatida a inteirera dos ma 
gistados, humilhada a auctoridade dos tribanaes, 


as O oecimeNTE 


à D. MANUEL COM O Si. MINISTRO DA GUERRA E ONICMES DO E: 


(Clichê Benoliet) 


al, é 08 povos v 
o. am, as contribuições 
com que tem pago a divida mafs religiosa e Just, 


thodo que res; 
malvados em que cahiram pel 
rão os roubos que se fatem na arree 


Ea E ao a 


Usa visTA DA CiDaDE DE Lemmia 
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À Semana do Ontomno de Cascaes — Regata e outras diversões de Desporto 


ConuDa DOS nyacitrss DE RECREIO. 


Com, a denominação de Semana do Ou 
tanino, innugutou a colonia balncar de Cascaes 
unas diverades de desporto, cuja primeira teve 
ogar eim 26 de setembro, à que nos referimos 
no mumero anterior desta revista, € outra se 
realisou no domingo to do corrente, constando 
dle corridas de barcos, de cuja organisação se 
encarregou 6 Real Chib Naval, Com a compe- 
tencia já provada em outr 

A regata. foi em honra 
D: Manuel, comodoro da Real 
presidia do cotas S.A 0 Int 

O espetaculo foi dos mais bélos que se tem 
gosaddo naquela estação balnear, apresentando 
d Ba de Cases um apelo encantador ul- 
Cada por inumeros barcos, largando suas Bran- 
cas velas ao vento que xoprava de feição, num 
“lia ameno de ceu faut Umpido como só o ha 
no outomho. 

Concartencia enorme de gente na praia e 
por todas as elevações a gosar 0 formos es 
Petaculo, À vista à perder-se pelo Oceano (dra, 
cujas preguiçosos ondas vinham quebrar-se 
sobre os rochedos da Boca do Inferno, espa 
danando se em branca espuma. 

Que soberbo quadra 

O programa abrangia: Corridas do vela, 
em que entraram p-calts de banhistas de €: 
caes e do Estonl; Oandas da pioad 
oyachts com armação latina de 8 'a 10 10 
neladas; yachis com armação latina de 
6a 7,5 tôneladas; yachts com armação Ii 
tina de 3 à 4 tonciadas: Pairoars tripula- 


dos por socios do Real Club 
riggors de b remos; Corpid 
nôi ; Conridas do 

Outriggers de 4 remos (ie. 


nora). 
O juri conferiu 
1.º elasso — 


o, medalha d 
, do st, Hen 
«Berelgue- 


tos; segundo, medalha de 
reca», do sr. D, Jorge do (Saba 
gosa); terceiro, miedalha de prata, «Deus. 
te guiey, do st. D. Antonio Borges de Me- 
deiros (Praia); quarto, medalha de bron- 
ze, «Canda Al nº int 

D Afonso; quinto, medalha de Dronte, 


uerritas, do sr, Eduardo F. Pinto Basto 
» elasão elro premio, medalha 
de vermeil, «Andorinha», do 4r, Jayme 


Thompson; segundo premio, medalha de 
nº 
prata, a canôa do «Lidador», da armada 
real. A canôa do «Berrios, que tambem 
estava inscrita, não correu, 
4,» classe — estavam inse 


LARGADATDAS CANDAS DA FICADA 


(Instantancos Benoliel)) 
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isa», proprietario sr. Pedro Eranco (Res- 
idalga Il», proprietario sr, João Aranh 
“Salmoncte», proprietario sr. Raul Gilman; “Cai 
roprietario sr. Carlos 
classe — premio unico, medalha de vermeil, 
do st. D, Antonio de Heredi 
, contra «Jean Marie», do sr. João 


line — primeiro premio, medalha de ver 
uriannas, do sr” Eduardo Perestreilo de. 
“gundo, medalha de prata, «Ca 
abarinas, do sr. lippe de Vilhena terceiro, me 
“lah de prata, «Mimi, dos ses, Alvaro Gaya é 
ra de. Carvalho; quarto, medalha de broaze, 
“do sr. Joaquim Monteiro. 

a do picada os prémios eram 
Centiesãoo réis, Ofarecido pelo sr, Henri 
que NM, de Seixas, too8ooo réis; pelo Casino Por. 
Thguês do Mont Estoril, 1008000 Féis;e pelo Club 
daria: de Cascaes, $08000 réis. 2: = 1oo8ooo 
réis, Oferecido. pela Sociedade” de Geografia, 
Soêboo réis e pelk Camara Municipal de Cascaes, 
SoRooo “réis 1yt= sobgoo réis, oferecido pela 
SEAB, lgmacia de Barahona, 4% — dnooo réis, 
dfcregido pela. Associação Comercial de Lisboa, 
oram, respetivantente. ganhos pelas candas 
Zâno dos sis Ao Marques da Silva e João Sar 
do tendo por mestre João Sardo «Flor de Ma 
vio e mestre Joaquim Laracha; 
à proprictario. Antonio Carmo, mestre 
Grdo. Góes -Julia Bonita», proprietario Joa 

Ameida, mestre Faustino Santos 


Di Hizasa Maura Santos 


Yaohts de 8 a (o toneladas, ganhou j 
nitza do sr. Hans Wimmer sobre o «Indiana» do 
ar. Augusto Monis, Premio unico oferecido pelo. 


at: Bernardino Ferreira dos San 


ordem «Guida» do 
ar Bernardino Ferro 
sr Luia Worm e «Ma 
Crespo. 

Premios oferecidos respetivamente pelos ses. H. 
Wimpner, Carlos Eleck, Henrique Anjos e Real 
Associação Naval, 

Yaohts de 3 a 4 toneladas, ganharam «Chuil- 
ta do sr, João Carlos Marques, «Mathilde do 
at, Vasco Almeida, «Desdemona” do sr. Carlos 
Abreu e «Lidas do ar, José Faria. 

Premios dos srs. Raúl Gilman, Antonio M, Ol 
veira Bello, A. d'Abreu, João Garraio & Ca é 
Real Associação Naval. 

Corridas do romos outriggans de 4 re- 
mos (senior), ganhou os premios oferecidos pela 

Associação Naval, respétivamente: «Tejo», 
iro: o st, Luiz Rembado; remadores: voga 
7 4 et, Albano dos Santos; 3 sr. Fernando Costa; 
2'sr Augusto Talone; 1 sr. José Serra. 

Real Club Naval de Lisboa — «D. Manuel Hs 
timoneiro: à sr. Vasco d 


4 
dim; 2 sr, Rogerio d'Almeido 
Cânhou o «D- Manuel 1 
Palr-oarss tripulados por soci 


do Real Club 


ja «Alice sobre a «Aves. O premio con: 
sístia em medalhas de prata oferecidas pelo Real. 
Club Naval, é o percurão era de 1:009 metros. 
Eram assim tripuládas: 

“Alices, “Timoneira - 
dores: 08 srs, Eugenio 


o sr. Lino Reis: rem 
les e Henrique Telles. 


Aves, Tímoneiro: o sr. Alvaro Alves; rema- 
dores: os ars. Carlos Magro e Geadas Junior. 
E este em resumo o resultado das corridas, 


De Manta bx Guria y Hovunos 


“que foi das melh 
Dalhia de Cascaes. 


que se teem realisado na 


ing: Club de Cascaes continuaram 
Ses de desporto, que terminara 
nte concurso hipico que se realisou no 
go, 17. 
Nessas diversões a que concorreu a fôr da nos. 
sa sociedade elegante é aristocratica, realisaram 
e varios jogos de desporto em que foram disputa- 
Us premios por senhoras. 

A sr D. Maria de 


“il y Bauebon foi a pri- 
sr D, Maria da Lur de 
ana automobilista. 

'No jogo de Tennis, coube a victoria á sr D. An: 
gelica PÍ à 
porto nacional, em competem 
vel adversaria do mixed doubles, a gentilisima 
ara D, Helena Mauperrin Santos, que lhe vendeu 
cara a vitoria, tendo tido lances magníficos que 
arrebatarant 05 aplausos dos espectadores de tão 

À distribuição das premios teve logar no do- 
mingo À noite no Sporting Club, seguindo-se um 
explendido baile, com numesrosa assistencia das 


am. 


D. Anctraca Prasrim 


mais distintas senhoras das colonias balncares de 
Cascaes, Estoril e praias proximas. 
do baile assistiu S. A. o sr. Infante D. Afion- 
«o, que tambem presidiu á distribuição dos pre- 
Encerraramse com chave de ouro as festas de 
desporto, promovidas pelo Sporting Club, que 
deixaram saudosas recordações. 


A casa submarina 


Max Pemberton: 


(€ 


inuado do nº 1108) 
x 
Prislonoiros na ilha 


Corriamos pelo monte aciria, como homens 
perseguidos e que desejam salvar a vida. 

Às raparigas agarraram nos saccos e nas 
cestas. disseram algumas palavras em voz bai- 
xa a Clair-de-Lune, e deitaram a correr tam- 
bem por ali'abaixo até ao bungalow. 

Nós fbmos caminhando pelas rochas abru- 
ptas, e por enormes declives, bordejando ver- 
dadeiros abysmos, que causavam medo pela 
sum profundidade. O nosso guia Clair-de-Lune, 
parecia não ligar importancia dquelles obsta- 
culos e seguia. sempre, correndo na nossa 


Frente, até que por fim chegamos ao ponto 
mais alto, por onde avançamos como cabras 
montezes, 


Ali, n'um estreitissimo alpendre feito pela 
rocha” e que deitava sobre o mar, 0 francez 
parou, e depois de descançar, disse: 

— Companheiros, viagem terminado 
concluida 
cançar. Eu vou lá abaixo, 
voltarei. dentro em pouco, trazendo pão e 

Não julgo que a nenhum de nós ficasse 
alento para, responder ao que elle dicia. 

Aquellesitio aquelle alpendrado sobre o mar, 
aquelia reduzida e baixa gruta por detraz 
delle, ocupavam nesta oceusião todo o nosso. 
pensamento. Realmente, ali, pudia um home 
considerar-se seguro da perseguição dos seus 
semelhantes. Mas em que situação? 

Tinhamos o mar na nossa frente, o mar por 
baixo de nós, o mar no Jongiquo horisonte, 

De dia e de noite, o embate das ondas que 
ham quebrar-se contra os rochedos, produ- 

um estrepido infernal a que o v 
trando. pelas aberturas da rocha, se juntava, 
com silvos atrondores. 

Estavamos. como se nos collocassem sobre 
a agulha d'um campanario de uma egreja, é 
nos deixassem ali abandonados na collisão de 
nos agarrarmas como pudessemos ou cahirmos 
lá em baixo, 

Cinco dias passamos n'aquella horrivel gru- 
ta, sem apartar a vista do mar nem um mo- 
mento. Esquadrinhando silenciosamente o Ocea- 
no, suspirando pelo nosso barco, é embora nada. 
dissessemos um nos outros, com respeito a este 
abandono, ia-se apoderando do nosso animo 
um mal-estar enorme que nos quebrantava as, 
forças e nos punha de mau humor. 

“Tinhamos ido á ilha de Ken, com 0 propo- 
sito de auxiliar Ruth Bellenden, e o resultado. 
da nossa aventura, estava agora visto: o barco 
que nos abandonava, e a ilha cheia de piratas 
que com muito gosto nos degollaria. Não po- 
diamos sequer adivinhar como haviamos de fu- 
gir d'aquelle sitio maldito, e os alimentos a 
escassear cada vez mais, e naturalmente vi- 
riam a faltar de todo, 

Que triste situação 

Tinhamos amigos, é verdade, que pela ma- 
nhã e à noite nos vinham trazer comestivei, 
Clair-de-Lune e as rapariguitas mais de uma 
vez nos mostraram a sua dedicação, não só 
trazendo-nos soceorros, como dando-nos noti- 
cia do que se passava na ilha 

No quinto dia, porém, deixaram de appare- 
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cer e, pelo menos eu, caleulei logo que nunca 
mais voltariam. 

— Amigos — disse aos meus companheiros 
— occorreu de duas coisas uma: ou espíaram 
os nossos amigos é os aprisionaram para não 
nos trazer auxilio, ou está chegada a tal época 
do somno de que tanto nos falaram. Tenho 
tanta confiança no Irancez, como se fosse meu 
irmão. Elle deve saber decerto o que pódem 
esperar quatro homens, a quem se deixa aban- 
donados n'uma caverna solitária entre roche- 
dos, sem comer nem beber, Se não vem hoje, 
é porque o não póde fazer, ou porque o des- 
terraram para outra parte. 

Depois de pensarem maduramente sobre o 
que eu lhes dizia, Dally Venn tomou a palavra : 

— Hontem á noite, durante a minha vi 
pareceu-me ouvir tocar um sino. Ao 
principio julguei que era imaginação: 
minha, que seria o mar batendo mal- 
gum cachopo, ou o vento rugindo 
entre os montes; mas deitei a escada. 
é fui pelo monte abaixo, e então 
ouvi distinctamente o sino e vi luzes 
que brilhavam no recife que está 
tá ao longe, do lado do Norte. An- 
davam botes de lá para cá, tenho a 
certeza, mas o mais assombroso € 
do que não quizera falar, é que 
todo o mar, por baixo do recife 
brilhava, com uma luz amareli 
como: se uma grande lanterna o esti 
vesse illuminando por baixo d'agua. 
Pudia distinguir perfeitamente o vulto 
dos homens andando pelas rochas, 
e quando brilhou a lua, as figuras 
desapareceram como por encanto. 
Pode crer no que digo, capitão, por- 
que não estava sonhando nem bebe- 
do, e se Clair-de-Lune não vier esta 
noite, peço-lhe que venha commigo 
pelo monte abaixo, e verá com os 
seus proprios olhos se é verdade ou 
não o que acabo de contar 
Realmente parecia que o rapaz 
falando d'algum pesadelo 
que tivesse tido. mas sabendo quanto 
isto era contrário á sua maneira, de 
ser, não me admirei que os outros 
o escutassem religiosamente, e com 
a avidoz que todos os marinheiros 
sentem por ouvirem e contarem con- 
tos, phantasticos. 

Eram supersliciosos como toda a 
gente do mar e o que Dally di 
gra mais do que sulfciente para ex- 
citar a. sua: imaginação, como se 
excita a imaginação das creanças 
com os. contos de fadas. Se me 1 
vesse falado n'aquellas coisas n'ou- 
tra occasião, tér-lhe-ia perguntado se tra som- 
nambulo. 


(Continiia.) Ricanvo DE Souza. 
me 
NECROLOGIA 


Conselhotro José de Sousa Monteh 


Os jornãos de 13 do corrente davam a triste 
notícia de ter falecido em a noite de 1t para (3, 
o ar. conselheiro José de Sousa Momeiro, ao re: 
colher a casa pouco depois da meia noite 

À more topreendeo repentinamente, como 
aurprera foi para muitos que leram aquela noti 
cla inesperada « o tinbam Visto de dia no desem- 
venho de suas funções no misterio dos estram 
Eeiros, em seu estado, normal, sem que à idade 


ou doença fizessem prevêr tão proximo termo de 
vida. 


conselheiro José de Sousa Monteiro, con- 
nos completos, pois nascera na cidade 
do atquipelago de Cabo Verde, a 20 de. 
agosto de 1846, sendo filho de José Maria de 
Sousa Monteiro, escritor muito conhecido que 
deixou trabalhos de valia. 
Vindo para Lisboa muito novo, completou sua 
educação e preparatorios no colegio de Ca 
lide, fazendo depois o curso superior de letras e 
o de diplomacia, que concluiu em 1870. 
Em 1873 foi nomeado adido á legação portu- 
mas ficou fazendo serviço no 
nistro dos estrangeiros, que era, 
seguinte foi pro 
e, em 1883, a 1º oficial e 
sub diretor político daquelle ministerio. Nest 
qualidade foi encarregado de determinar e rej 
tar à jurisdição consular nos partos de Levante. 
Presidiu á comissão de permutações literarias. 


Coxstintino José ne Sousa Mowrrmo 


inegaçionaes e mai fade fa nomeado diretor 
geral dos negocios. políticos com extegoria de 
chefe de missão de primeira cla, logares em 
ue Se encontrava srdalmente 

Como se vê, o sr. conselheiro José de Sousa 
Monteiro ocupeu e desempenhos altos cargos de 
funconalismo, oia, mas, Bão so Hitiçiia sô 
nestas funções, que exerceu soperiormente, por- 
“que os seu trabalhos Nterarics ditinguiram seu 
nome nas letras portuguêsas. 

Nelas se estreiou Em 1883 com à publicação 
do seu. primeiro livro Sonetos, de irrepreensível 
meticação e Engenho. À eae primeico tro se 
Eue.se Poemas, eim que a poeta se transporta nos. 
tempos biblicos e apresenta quadros, cumo o da 
Jaca de Noé bond sabre ay aguas Eevotas do 

Huvio universal. 

O poeta prefere os assuntos que lhe inspira a 
sua firme crença religiosa 

Nos Poe ago desen ainda cenas do 

aganismo, ho Corfgjo de Baccho, A morte de 
Heitor wu” À sésta de Lydia, é a sia ira € sem. 
pre almada e de delicado lavo. Publicou mais O 
Padre Antonio, Vicira e as suas cartas, Política 
colonial de Afonso de Albuquerque, tese para o 


concurso de professar do Instituto Industrial, a 
que não foi admitido por lhe faltar um prepara: 
Trio, À dsis, O comercio ndiatico, À Heine, 
Poesias é pocos, D. Pedro o cr cenas istariê 
cas, Valeria. Ambres de Julia, obra mais conhe. 
“Sa do publico, 

Para O teatro “escreveu tambem, prncipiando 
por ama comedia iitlada Pelo perim 
Fepresentouno teatro de D. Maria ci 188 
cen da Bea, rr é vei. Rdopouá 
cena portugubsa Mariage force, de Molitre, 
creved o to de asquedoy pira o Camistadio 
dl India o qual foi premiado vo Concurso aberto 
pela Sociedade de Geografa, e se represemou 
Bor essa ocasião no testo de 8, Carlosfem recita 
de gl, depois no teatro da Eindade 

scréve tambem uma peçaem verão, [gney de 
Castro, que não chegou a ser represent a radu: 
sia o Falsa, representado ent voo no teatro de 
D. Maris, endo o papel de protogonisa desem 
penhado por Angus Meias a Puto brito, de 
sen, sendo quem primeiro tiuddsio 

as olras deste aus 

a. imprensa. periodica coláborou 
no Jornaldo Comercio em 1879, com 
artigos sobre o tratado fuso Brian 
da “maias no Jornal da” Noite, no 
Atlantico; no, Economi 
de Partágal, Pivido 
eniáboioo de foi pal 

Taio Coe 


Estava agora escrevendo um livro 
sobre o Marques de Pombal 
tinha reunido bastante 
ainda nos ultimos 
Alemanha alguns livros sobre o 
dista, pa tar 
ro José de 
ra a Acad 


Real das o socio corres 
pondente cm 184. Passou depois a 
secreta. 


rio da secção literaria 
Fer o elogio bistorico de Latino 


Coelho, como acima ficou dito e, 
1905 Teu & Academia em sessão. 
memorativa do Centenario de Cervan 
tes uma memoria sobre o autor do 
DD. Quixote. Além. destes. trabalhos 
academicos, outras memorias apresen 
tou À Academia, sendo corto que foi 
um dos seus socios mais ativos. 

Era tambem socio do Instituto de 
Coimbra, 

Foi deputado ás córtes nas legisla- 
turas de 1879 e 1882 sendo nesta ult 
ma, relator do projeto do tratado an- 
glo português concernente á India, 

O st, José de Soisa Monteiro era 
gran crus da ordem de S, Tiago, co- 
mendador de Carlos [11 de E 
e de Leopoldo de Belii 


me 


O MEZ METEOROLOGICO 


Sotembro 4909 


Barometro. — Max. altura 769eu,2 em 33. 
, Min.» 7550m7 emar 
Termometro.— Max. altura 33%,0.em 6. 
e) Min.» 1304 em 9. 
Temperatura elevada até 6. Nesse 
xima, que era de 33º,0, desceu, em 7, 
8, a 1958, é emo, a 19%0 (sendo esta ultima a 
maxima mais fraca observada em 9 de setembro, 
desde a fundação do observatorio). À diferença 
de temperatura notada em 24 horas, desde a ma- 
xima do dia 6 à minima do dia 7, foi de cerca 
de vinte gráus, abaixamento muito sensivel para 
o nosso clima. À temperatura conservau se sem 
pre um pouco abaixo da normal, durante o resto 
do mer, excepto nos ultimos dias, a parti de 33, 
em que se notou uma ligeira subida (Max, cin 


= ayw=,9 em & dias, sendo a chuva no- 
tada, em 18, de 218,0, 
Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado 


dias, 

guns Nublado 15 dias. 
elampagos — E) 

Trongbs 2 Em 16 

Neyociro — Em 37 e 38. 
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PUBLICAÇÕES 


Recebemos as se- 
guintes que muito 
agradecemos: 


Manual do cha- 
radísta por Lucio 
Marco 

AM. 


; Nogogrios, 
enigmas, te. Com 

ok amadores 
do genero que são 
muitos 


O Rouxinol dos 
Amos, Nanella do 


tevo subia, Rs 
Dona “o Minho, 

que muito nataralmente dei pelas paginas do 
Nro; com bom sabor português da va provia 


Atelier de Alfniato —H. COUTO 


Ra sortimento de fazendas 
nacionaes 6 estrangeiras 


RUA DO LORETO 
cm eta pl Bda Bão, 131. Pç Li de Can] LISBOA 


Santos & Freire 
LISBOA 
 Camisaria, graataria,lavria e perfamarias 

Roupas brancas fx demo 


Executam- 


enxow 


20, RUA DO PRINCIPE, 32 


Deposito das afamadas rendos d 


iche 


CAGAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUBZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


Eixigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 
peste 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Us EmMTERIO DE ALDEIA 


ciana, que afinal conclue por casar o Rouxinol 


nàs a quem a paixão lhe emudecera o 


canto, O sr. Luir 
Trigueiros, afirma se 
o novelista aprecia- 
vel, continuando 


portuguêsas de fes 
tejados autores q 


to Antonio. Maga- 
lhes 4º Moniz, Lo 

elitores, Porto, 
do primeiros, que 
aparece. para. 1910. 
Forma. um volume 


otal do Lishon—R 
Iatorio e Cont 


trabalho dando conta de odo o movimento aso-| 
ela rapariga, muito cm. ci aula, um dos 


Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia o Escola Medica do Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


SÓ NÃO TEM CABELLO E BARBA QUEM NÃO QUER 
FAZEMOS NASCER: 


Cabello aos calvos € barba aos sem ela 
em 20 a 24 das 
Garante-so que não é nocivo 
Romotte-so com toda a diseração 


preparpara à banha e calo que se produr, 
imo MOTOR CU 


lmada a ele 


pe qual nos obrigâmos a rest 
tuir o Sabeio recibido sea remedio não der resultado algum 
Se úto no fr verdade paeómos ao comprador 


33008000 réis (trez 


om 4 explicação er do 


tado ou pagamento 


MOOTCY DEPOT, Holmens Kanal, 30, Kopenhaga, 131 


eme important estabelecimento da especialidade n 
perguntas vindo acompanhadas do respectivo porte 


Resp 
post, 


Ferreira & Ferreira, Successores 
99, Rus da Prata, 101 LISBOA 


